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ASSIGNA:rORA- PA.GAMENTO AD!ANTADO-
Anno , s•'m estampilha, 1 : :!00 rs . ..:Om e> tampi lhà 

1 :3r.O r•. N.u avulso 40 rs. Ilra7.il , anno (moeda for
te), 2::rno rs. N:io s• res tituem originaP,s. A rodacção 
não rrsµondo pel11 rlo11lrina e oppiniõcs do> artigos as
signa <lo; , on com <Jnalqncr signal ou psr <1rlon ymo. 

e:O Povo Espozeo {len~e )) ê 
o unlcu jtn·na1 <iuc se p uJJ IJ
ea o 'cste co ucelbo . 

....... -..•..•... , .•..•. ~······ ·· · ·· · ····· .. ·•·· .. 
FOME EM CABO VERDE 

R&DA l' ÇÃO, ADM INl " fl1 AÇÃo E T YPllGllAP HI A 

RUA VEIGA BEIRÃO N. 0 8 (Anl. R. Direita) 
- - - -
Krli tor e proprietario-J. da Silva Vieira 

5.ª feira. 13 de A g osto de 1903 

~ • t 

A NNUNCIOS LOGAR COMPETENTE--
Por cada linha, (corpo H) 10 rs. ll cµe1i çüo RO rs. 

Communicarlos, ou reclamos , 40 reis a linh il . Os assi
gn11 nlrs t"m 2:i º lo do desconto. O pagamento rlos an
nuncios é feito no aclo da entrega do or iginal. lm pos 
posto rio sello 10 rs. Ann annua<• s, c·onln11·lo f'spod al. 

I-;Ionra á commissão que 
tem e ~ fo1·çn.do par ::i. que 



O POVO ESPOZENDE.NSE 

tudo corra ao désejo de todos j Regulamento sobre 
e o melhor possivel. E tem sobstaneias_ explosi
corrido, em que pese a al- vas. 
guem. A "Bibliothewa P r·pnlar de Le-
~ gislacão" , com sé le ua R ua de S . 

A. p1•egoiça M:im'ede, 107, ao La:go do Caldas, 
A pregu iça é um a rnada, tra des-, L tsbOR,, ac 1 ba de editar ei'.1 YOlume 

n atu r ada que deixa morr er de fo- i e~t e nov~ regulam ~nto , CUJO conhe
me os qu e estão em logar de seus cimen to e neces ,ano a todos os rr.a
filhos. J gistrados e fu nccionarios j ud iciaes, 

A precruica é o esquecimento p irque as transgressõe;i constiLuem 
da vida. "' ' j delicto puni vel; ao;i funccionarios 
. A preg uiça faz abortar á glo-

1 
admi~li ~tr~tivos e fisca~s escri~aes 

n a. dt!_ faz endcl,_ r ecebed•)res, etc., 1-or-
A preguiça gasta a vida como a q.ne a .todas estas e~tidades e fua~-

f erru aem consome o feno. 1 c10n alF:1mo tan to c1vil como JUdi-
A ºpreguiça cam inha sempre tão , cial impõc,_o r eferido reg ula.mento 

devag,u, que a pobreza a alcanc;a · algum serviço ou al~ um serv1~0 ou 
logo. . . . j alguma o?:igação.-0 seu Ctlsto é 

A preguiça torna tudo Ll 1fficil, · de 200 reis. 
€spozende-C:apella de )fossa Se17hora da Saude e S oledade 

o traba.lh o facilita tl:!do. 
A preguiça iuut.ifüa mais alen

tos do que a actividade desenvol
ve. 

ciar-se a solidai iedade humana. 1 Nos dias 22 . 23 e 24 terá logar 
-. E ' preciso que uma grande ac- na ~reguezia do Mar , a popular ro
çü9 seja louvada. maria de S. Barthol?meu, onde C'OS · 

tuma concorrti r muito Pº"º· 
A preg1:1iça ern~ota todas as a1:

mas com 4ue podena ser combatt· 
da. 

A. A.ssoeiação fiom
mereial de Lisboa Edison-~ego 

A preguiça e a miseria a ndam . . , O grande inventor Edison, na, 
de co mpanh.ia . . . . . . . Um escnp~or francez disse ~- · , occa::-iào em qu e fazia exp eriencias 

A preguiça e o maior mim~go um dos seus livro~ qct~ é preci,o · C•Jtn o.:; r aios Roelingen, fico u RU 

que um h omem de talento p ode «qt~e _u_m~ boa acçao seJa louva~a, i bidamente cego. U m ajudante de 
t er. . j ~ llHciattva t_o m ada pela Associa· j E dison ficou ao m esmo tempo com 

A Pl·eau:ca produz sempre a 111 · c:io Commercial cl e ·L 1sboa e secun-
0 

b s d 1. do e 0 o • • . raco e quer o pua isa , 
digencia. . 1 dada nobre~ente por diversas 01ª?" : direitÔ tão gravemente ameacado 

A pregu~ça e 0 fardo mais pe- ses c~t~ mer.c1a es , e outra,s,_do _re i- : que foi necessario amputar-Ih é os 
sado que ex1.., te. 1 no, e~ta absol1:1 tam ente n e~se caso. d d . 

' A A · • 0 . 1 d L' e os na ma o. 
A preguiça é uma p~i x.ão como :· ssocrnçao .ommenia. e is- Os m ed icos cr êem que a ceguei-

q ualquer outra mas nao ha ne- boa tomou a peito o movimento de ra d Ed' . d 
1
• da 

' ' · h' 1 · f e ison po e ser cu a . nhuma mais imperiosa, nem mais , sy mpat ~a e a trrnsmo em avor 

corações piedo~o .s correram a con· 
difficil de vencer. j dos famintos de CAbo Verde; os 

. t.ribuir com o seu obulo em favor Exposição agrícola 
lJm eigarro por d~s que se ,estiol~m .,.de imaui~ã?, O snr. min istro da fazenda auc-

1'0:000 franeos alem:mar, numa regic1o que Ílca, torisou a impo rt acão temporaria de 
• • • • 

1 
re~a tiva~entel ªº pe da.n?~sa.por- , machianas e qua~squer m otores a-

Ha dias, em V~rsov1 a, d1ngia- 1 t~ , e_ 0 1 :~u~tado d ~ssa rnicJatlva 6 1 g ric•>las que possam internssar a a
se ao Banco Impenal 1:1m cobrador d esse es~ii ito altruista provam ª gricultura nacional e que vindos 
cliam ado Constan tino Kardax, l e- 1· exce l~encia da al~a por t ~igue~a. e : do estrangeiro, se 

1destine~1 á ex
vando em carteira ,7,0:000 fran cos, devem _ench~er de JUSta saus~açao~ · po8içfo ag ricola e de prod uctos 
que ia depositar ~ aq.uelle es~a be- i e"sa q L,e 1 e:snlta do, dever cu mp i i- ;I mineraes que se reali:;Há breve· 
lecimento de credito. No cammho, : do-os .q ue, ª todos 03 momentos mente 110 Palacio de C rystal do 
encontrou um individuo muito b em ; se afad1gan~ para que em todos os 'Porto. 
vestido que perguntando-lhe onde. paquetes SeJ~m transportad?s ~ene-
era 0 BanP-o, disse que ia lá receber ' ros ~ vestuanos para os fammtos 
um cheque. de Cabo Verde.~ t d d 8 

-Como eu vou para lá respon- A enume1 açao, honrosa ~or cer- Os depor a os o 1 
a eu Kal'dax-podemos ir d$! com- to, das ?ffe_rtas em beneficio dos 1 .. 

h ' nossos umaos cabo- verdeanos, ex- Julga-se, pela falta de noticias 
pan 0ª· ff · t d' 111 cicrarro cederia os limites d' este jornal. De do transporte <lPero d' Alemquer •> , 

o beredc1men o .t u se "'hesi' uma maneira rapida poderemos 1 que sahiu em 8 de julho de S. Vi· 
qui:_ o e~ .ra or iwc~; o~1 a~o d; di.ter que em 21 de j~ i ho p assa do ! cente de Cabo Verde, que este na
taçao, . oi l\~ paga esse o'brador 1 transportou o paquete «Cabo Ver- i vio ele guerra teria ido a L oanda, 

tG?rhtez1 ~ . d asi apena\ o ~cas sei de» . duzentos volumes de generos a fi m de conduzir a seu bordo os 
~n ª tira ob a gulmhas udm a· á 'ro~ a· e ont.ros artigos no valor de ! soldados de infante ria 18, aos q uaes 

t1u que a ca eca e an av· , ,. • . · . · d'd 
e cahiu sem se'ntidos nos bracoa do {:2000!$000 r eis; o «Mmdello», em ; seia,_ao qu

1
e p arece, ~~ncde i o .º 

h · • 13 de agosto, transportou 843 volu- . perdao rea , p or occasiao o an111-
seuQcompdan etro. t de o i ~ tor mes no valor de 4:000~000 ré is · o : versa rio de Suas Magestades. 

na~ .º' mo~~n os. p . \ar - , «Loanda, no dia 6 do con ente ;4 r 1 A ser assim , deverão aquellas 
nou . a a nr os do ots. nhumma t~an · -1 volume!" 'n'um valor superi~r a pracas achar-se em Lisboa em prin-
macta para on e o 1n a 1 s- ' , . " J b 
portado, soltou um grito t errível. . um .conto. q paquete de 12 c1p10s e outu ro. 
A valiosa carteira de que era por- leva~a as s~guwtcs roupas e gene· _____ ,_ ___ _ 
tador tinha desapparecido. ro.s (e preciso saber-se q~e os fa-

0 cheiro especial do cicrarro mmtos se encontram quasi em esta
que Kardax '.)Onservava ent~o o~ do de nudez) : 
dedos crispados, chamou a atten- i 70 fatos completos; 
cão do pharmaceutico. Fez-lhe uma 50 saia:;; 
~nalyse e reconheceu que o pobre 72 camisas para mulher, 
cobrador tinha sido victima d'um 393 camisas p::ira homem; 
roubo por meio d'um narcotico! i 76 calças de cotim; 

240 pares de ceroulasi 

Oqoe er~ a Inquisição 
A Santissima inquisição de Hes· 

panha durante o espaço de 333 an· 
n os, mandou queimar vivas 34:658 
pessoas em effigie; condemuados 
ás galés e a p_r i s ão perpetua 
283:214, e mais de 200:000 conde
mnaclas a trazerem publicamente o 
San Benito. 

Que Santa instituição, e que 
Santos homens! 

600 camirnlas; 
50 peças de chita. 

Além da roupa, envia tambem 
a Associação, pelo vapor de 2 r do 
corrente: 

316 saccas com arroz; 
I 2 1 scccas com milho; 
10 saccas com grão; 
5 saccas com farinha de trigo; 
S ca ixas com conscrvi:l.Sj 
6 saccas com feijão; ~ 
I baril com azeite; 
30 sa ccas com farinha de milho; 
50 caix11 s com bolacha; 

A matanca era feita em nome 
de Deus, acobertando-se os malva
dos com a capa da religião,que por 
tal m odo desacreditavam. 2 5 

30 bll,rris com toucinho; 
caixas com iOO latas com banha 

120 kilos de atum. 
~ 

Nas portas da eldade 
Este carregamento tem um va-

lor superior a quatro contos de rs. 
Sabendo-se que a Companhia 

dos Tabacos deu um conto de réis 

Isenção de seno 
Foram isentos de sello os livros 

de receita e despeza e de delibera
ções das Misericordias. 

Está entre nós o snr. Augusto 
de Vilias-Boas Pinheiro, mui to di· 
gno escrivão de Fazenda da Ponte 
da Barca. 

* 
Vimo s ha dias em Espozende 

o snr. Abel Pinheiro e sua ex. ma 

esposa, da cidade de Braga. 

* 
Tambem já se encontra na sua 

pitturesca quinta em S. Paio d'An· 
tas, d'e~ te coricelho, o ex.mo snr. 
Manoel Jo8e Alves d 'Azevedo, da 
cidade do P orto, com sua ex.m·• fa
milia, onde vem passar a ternpora· 
da calmosa. 

Curo primen tamol-o. 

Festividades 
(íl bUAROA E A MENOlbA) 

•Mulher, o que leva ahi 
Dentro da sua sacola?» 
-Levo, Senhor, uma esmola; 
Ora veja: isto é um pão, 
Uma gatinha de vinho 

para os famintos, a A ssociação No ultimo domingo teve logar 
Commercial do Funchal 71 4~000 na freguezia de Gandra a festivida
r éis, a Associação Commercial do de dd Nossa Senhora de Guadelupe 
P?rto 2006000, afóra outros subs- á qual concorreram muitos devo
cnptores que espontaneamente teem · tos. 

E um pouco de carne assada. 
•Ücculto não leva nada?• 
-Sim, senhor, a gratidão; 
Mas se isso é contrabando, 

.. : Arranquem-me o coração . .. 

Albettina ele Lucena. 

enviado á Associacão Commercial 

* 
Egualmente se festejou no la

gar de Rio de Moinhos, fregu ezia 
das Marinhas a Senhora das Ne-

de Lisboa, donaÚvos não menos 
importantes, comprehender-se-ha 
como a obra benemerente d 'essa 
corporação merece um alto lou vor. 
não para a lisongear, mas o exem
plo e estimulo, e m todas as cir- ves. 
cumstancias onde haja de pronun· 

* 
Sexta e !'abbado (14 e 1 5 do 

conente) realisa-se no Jogar do Ou
t eiro . fr pgnezia das Marinhas , a ro
maria a N ossa S enhor a da Sau de, 
que promeLte brilhantismo este an
uo. 

* 
T ambem ter á lngar no proxi

mo domingo a popular e muito pit
tor esca romagem ao Si:lnto do m on ·· 
te - S . Loureuco - no serr o elo 
mesmo nome, na'freguezia de Villa
Chã . 

Sejamos fallado1•es 
Fallem, Fallem, fi cará sempre 

alguma cuusa. o principio de uma 
carLa do snr. Antonio Alves da 
Silva, do Porto, faz pensa r n'tste 
prov erbio fraacez. Com eff<' ito, s r. 
Antonio A lv Ps da Silva comeca a 
sua carta d' este m odo: · 

"Não po>so calar-me por mais 
tempo, em presença do .:; resultad c·s 
verdadeiramente mar a vilhoso..i que 
acabo de experimentar, graç::is ao 
uso das Pilulas Pink, tão justa m en
te celebres". 

Qua-es fo ram os maravilho,os 
resul tados, produzidos pel as P ilu· 
las Pink'! E' isso o que se encontra 
bem -explic.i.do no dec urso da carta, 
que reproduzimos em seguida : 

"80ífria desde muitos annos de 
uma dyspep~ia, que de momento 
para m omento me fazia definhu a 
olhos vistos. O m eu estomago der
rancado tornára-me a vida um tor
mento insu ppo1 tavel. Em seguida 
a cada refeição, tortura va-me uma 
agonia de longas horas, durante as 
quaes sent ia g randes ardores de es
t om ago, uma sêde arden te, nanseal", 
extrema difficuldado de respirar e 
dôr es verdadeiramente espantosa!' , 
Emmagrecia, apoderara-se de mim 
uma te rr ivel anemia, e dcpoi"l de 
varias t entativas infructifer as para 
m e curar, p erdêra de todo a er"pe
rança de poder encontrar um r eme · 
dio effieaz , que me resti luisse a 
saude perdida. Um dia, porem , fui 
quasi forçado por um amigo a. to
mar as Pílulas Pink. Tinha el!e 
grande confiança n'esse remed ia, 
porque j á uma vez lograra verificar 
por si proprio o valor real do tra
tam ento. ~· innegavel q ue as Piln
las Pink curam as doeocas do es to
mago. Tive de r econ'ltecer es ta 
ver dade, desde que tomei a pri mei
ra caixa , pois senti logo uma nota
vel melhora no meu es tado, e, con· 
tinuando com o tratamento, d a to
do me curei rl.entro em pouco. Co
m o ha muitíssimas pes~oas que 
soffrem actualmente d'esta doença, 
apresso-me a contar-lhes por este 
meio a minha cura, au c:torisand-os 
a publicar esta mesma carta" . 

O snr. Antonio Alves da Silva 
reside no Porto, Rua de Camões, 
n.º 16. · 

Que todos aquelles que devem 
a sua cura á~ Pílulas Pink não dei
xem de fallar ácer ca d'esse assump
to, contando como ellas os curaram. 
Em virtude do proverbio acima: 
Faltem, fallem , ficará sempre al
guma cousa . .. haverá de certo en
tre as pessoas que os ouvirem al
guns desditosos, soffrendo da mo
lestia tle qu e se viram livres por 
tal meio. Estes querer ão imi tai-o:;, 
quer erão tomar as Pilulas Pink, e 

e~sns P ilu)aq cural-os-bão infallivel
mente, porque o que fazem a um , 
P?dem fazel~o a tod os, pJ r sem du
vida . As P1lulas P ink dão novo 
rnngne ás pessoas que tem pouco 
r egenerando e puri fi can do o sa n~ 
goe pobre e vic iado. E, como o san
gue e a ba ·e da vida, ellas r e.;ti
tu em a vita lida_ie a torlo$ os enfra
quecidos e debilitados . Pelo seu 
pode:r r egenerad 0_i r, pela sua acc'io 
sobr e o ;:angue e sobre os ner v'os 
cllas ob tétim cura r.:ipi cl as e radi~ 
caes ~a s doenç·is em segnirla :-
Anemia, chl orose neurasthenia 

A d 1 ' dores e estomagl•, rheumatismo, 
fraqueza gernl, nevrala ias sciat ica 
J " ' ' ooenças nervosas. 

"As caixas vendid as em P or tu
gal deverr. <1 p resen tar an terior men
te uma 'etiqueta , indicmdo con te
rem um prusp~cto ern li ngua por· 
tugneza. As ca i x a~ que não tiverem 
Esta etiqueta deveráo se r 1ecusa
das ' . 

A urn medic.1 fui confi,.do o encarao de 
r espoudcr grtttu itamt>nte a todas as i~for
maç;ões r elativas ás Pílulas Pink, que fô 
re1 11 ped tclas aos snrs. J ames Casseis e Uia 
na ci dade do Po1 to. ' 

r\ s l'iiul ~s P111k fo;am fficial m.mte 
app rov~da~ pela J1111ta C11n ultiva dil San
º"· Estã n à \'!'11dM1rn todas as pharma• 
ria ~ p~lo prPço rJ ,., réis 1$000 a c:i1x ·1 e 
5,.i)OOO (:i caix :1s. Ü1· po - itn gt>1 ai pa ra Por
IU )l a 1, J tlllf'S C.i s e is & e.•, nua ~l o u· 
si uho da Silv1w a, 85, l'or10. 

O anal1•llabetismo 
Uma novd ameaça e ~ tá elllinente 

ao nos ' º paiz e mui tas nações co
meram de fech;ir as por tas a 1s em i
gra~1 t "ls analphab ;t•);.; os E .,;ta dos 
l)nidos deram o ex mplo. 

Ha pouco vieram recambiados 
a lgn ns emigrantes q ue fo ram para 
o-; Estados Unidos e unicame nte 
por não sabe.-em ler nem escr ever. 
Se as outras rn: ções ~egn em o e, em
plo, q ue se rá de mnito infeli z. que 
Vc1i morrer lá fora , com a mii·agem 
na fo rtu na e deixa a pat1i ll , onde 
ganharia 1 querendo, o sufficieute 
para ir vivendo? 

E' uma nova c0ntrariedode ás 
naç5es qne reem supararbundancia 
de pop ul ação e que não podem, sem 
emigra r em, sus tentar e prover ás 
necess idades de todos s indi vi
d uos que nascem no paiz. 

No nos. o p •ÍZ ninguem cuida 
de ffi i:l ndar ensinar os fil hos e na 
lucta pela vida a instrucção dá van
t 11 gens tão reaes qu e :1 ulti ma hor a 
vem esta imprevista para fazer pen
sar maduramente aos gcver nos, que 
tendo descurado a in t1 ucção ror 
calculo, t irou do seu d t sLixo rtsal
tad os con t rn producent~s e que po
dem trazer con"equencias funestas 
para as elas es p.)br es, q u 3 teem 
necc.ssidarle de ir pro.:ura r 10nge o 
qne lhes falta na pa tria. 

Pensem n 'isto todos, e vejam 
que, continuando a descufcl r a ins
t ruccão descu ram os se us interes
ses ~ os in toresses da nação. 

A. Dyspe1tsin. .. 
Affiije todas as ela-ses, desde 

O traba lhador que e obrigado a CO • 

mer á pre~sa para voltar ao seu tra 
blllho até o epicu ri t.1 que faz uw 
de comidas succulen taf', ri camente 
condimentadas e não lem d"pois o 
exercido necessario. Os intestinos 
deixam de ser evacuados r egular
m en te; a lingua é mais ou meno3 
suja ; o cerebr o perde a sua energia 
e ha difficuldade em concentrar a. 
a tte nção n·u 11 objecto por Ufil cer
to tempo; o doente torna-se neer
voso; i rritave l e póde egualmente 
se r affiigido de Touturas, R egor
gitações, gosto amargo de bocca, 
dô res de cabeça, colicas, pris5o de 
Yent re obstinada ou diarrhéa, ou 
outras com plicações. 

S endo a d yspesia tratada a prin
cipio estes symptomas desappare· 
cem rapidamente. O que é necessa· 
rio é unicamente estimular o esto· 
mago, o figa fo e os outros or~ãos 
do abdomf'n. Para es te fim as Pilu
las do DI'. Ayer são o re medio m ais 
seguro e salisfactorio que pód e 
empregar se. 

Vendas em todas as pharmaci:is 
e drogarias. 

SULFATO DE COBRE 
de t .ª fJnaliclade 
Vende-se na Pharma-

cia Central em Fão. 
.1 
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O POVO ESPOZENDENSE 

i hetes postaes 
il nst1•adlos A NU ~ T ~ lC l OS e vae á praça sem va· 1 fó)); no valor de reis ~alto no sit io docc Bo~- 1 tario orphamologico por 

l\l l\l lor. 4 2 # 000. ÇO»; no valor de re~s 

1 

obito do P.º Joaquim 
Estes predios e - Uma leira íle 1a750. Gonçalves do Valle O Jroprietario d 'est e jorn al, 

no desejo de q ue fi4ue a lguma 
co i a mais do que a recordação 
pessoa l do bri nlhantismo e pom
pa que ass um iram ad fes tas em 
honra da \' irge m da Saucle, d '
esta Yilla , acaba de imprimir, 
com um a nitidez inexcedivel, nas 
s uas oilicinas typographica!3 , uma 
linda collecçào de bilhe tes pos
taes, illustrados com difie re ri tes 
a :; pectos d'esta villa , ob tidos pe
lo processo da photograv ura . 

Comarca d'Espozende dividas activas vão mano no sitio de (( Fi- -- Um~. leira de . Souto, que foi de s. 
ARRÉMATAÇAO à praça em virtude jó>); no valor de 1 n 225 ~alto no sitio do«Bo~- 1 Claudio de Curvos e 

da deliberação' toma- reis. ÇO >>; no valor de reis ' em que e inventarian-
3.• praça da pelo consdho de - Uma leira de 3ª500. te J eronymo Emiliano 

(5} 2.• publicação familia nos autos d'in- malto no a:Allo da La- - Uma leiJa lavra- do Vallo Souto tambem 

N
o dia 16 do cor- ventario orphanologi- gôa »; no valor de rs. dia em Terrozo, ~ si- de S. Claudio' de Cur-
rente, pelas 12 co por o bit' de A nto- 61 a250. tio de <(Cima de Vil·· vos. 
horas da manhã. nio V11lachãa dos Heis, - Uma leira de la»; no valor de reis São por este cita• 

Aquelles dos nossos leitores 
q ue que iram possui r a bon ita 
coll ecçàn,-5 bilh etes postaes
podem hoje mesmo e nos d ias 
seguintes solicitai-os no nosso 
escri ptorio, me<'lian t e a modica 
q uanlia de 100 reis. 

á poria do Tribn· que foi da frFguezia ma tio ~ no a:Ogueiro» 20~300· dos os credores in-
nal Judicial d'- de Fão, e em qne é no valol' do de 2~100 -Um cortelho de 1 certos para que venham 

8sla comarca, h ·lde Ler inventariante Noémia reis. terra lavradia e mat-
1

1 querendo, assistir à 
loga r a praça para se- Reis de Campos Gon- -Uma leira de la- to no sitio das <e Pe- praça e usarem dos 
rem arrematados pe- ç~lves, da dila fregue- vradio e · mrtto nas reiras>); no valor de seu :1 direitos em se· 
los maiores lanços of- zrn. a:Cachadas de V1llan; 4~200 reis. guida à arrematação. 

--1- , 1-;-~ 0 ~-n-·p· -8- 1- 1 --
1~ ferecidos forem acima São por este meio no_ "alor de 114~800 -Uma leira de Espozende, 8 de 

i '41 Y ü a dos valores abaixo in- citados os credores in- reis. terra Ia vradia no sitio Agosto de 1903. 

dica dos os predios se· certos ou residentes -Uma leira gran- de « Ribes)); a \·aliada '-o E scri vão substituto, La Ultin1a 1'Ioda 
E stá publicado o n. 0 813 d'esta 

a pr eciava! p ublicação de modaf', 
q ue :::ae e m Madr id semanalm ente, 
sendo dist 1 ibu ida e m p , r tugal pe
la ca~a 1\1 idúes, da capi tal. 

guintes: fora da comarca, nara ·de de malto, nas ccLa- em 4 .ít725 reis João Evaristo àe Moraes 
I:' ti' • Rocha. 

- Um lerreno d'- que venham. queren• ges )) ; no valor de rs. Esles predios são Veri fiquei aexactidão. 
êlreia com pinheiros, do, assislil' á praça e 63~000. sitos na freguezia de O Juiz de Direito, 

mais ao po l:)nte, co r- usarem Jos seus di- -Un1a leira de Palmeira do Faro. Carvalho Braga 

re do norte a sul. no reitos em seguida á malto nas «Lages >); no - Uma bouça de E - ren. 0
, btazu ma g ran de v ar ie

dade de fig urinos tan t o par a crean
ças como para senho ra . 

Chama m os a at tencão dos n os
sos leitor es p :i ra o ann~ncio . 
que vae n' ou tr o log1r. 

siti o das Roda s; no arremalação. valol' de 3# 150 reis. maUo e pinheiros e 
valor de 1 2~665 reis. Espoze11de, 5 de Todos estes pn:- eucaliptos denomina-

- Um terieno d'- agosto de 1903. dios são sitos fregue- da «Quinta de Bar· 
areia, com pinheiros, O Esc1·ivão siibstituto , zia de S. Claudio du Leites )) ; freguezia de 

Joilo Evaristo de Moraes e v·11 ""'I f 1'Iaravilhas da mais ao poente, cor- R ocha. · urvos. 1 a C 1à, oreira a 
Natureza re de norte a sul, no Verifiquei a exactidão . Uma leira de mal- D. Carlota de Braga, 

Temos pr esen tes os faseicu los silio das H.odas, no o Jttiz de direito . to e pinheiros em a:Su- com 696 litros de milho 
141 Ib-0 d t · t t . · Carva lho Braga. 

OURIVESARIA 
DO POVO 
n~A ~In!ITA N.º 2a 
ESPOZENDE 

(3) 

N'esta nova ouri-ª es ª impor an 1:>8lrn a valor ue 8 .,Q'O OO re1·s. úio l), denominado ccPi- grrosso, aonualmente, o br<.\ , com os q u11 es fi caram conclui- f.P - - -

dos dois gr ossos volume'> de 671 -Um terreno d'- Comarca d'Espozende nheiral»; no valor de no valor de 419ª 300 vesaria encontra-se 
pa g i n~s cada u m principiando ªº areia com pinheiror ARREMATACA-0 3~500 reis. ,reis. sempre objectos de ou-
t erceiro. Este t ra ta com to la a pro- ' U 1 · · d 
fi ciencia dos repti", ba trach ios , pei- ma is ao poente, corre 2." praça - ma eira lavra· - Um campo de ro e prata, tu o varia• 
x es! crus ta ceos, V t;: r ~ es , molluscos Ue OOrte a SUi. nO Si- (4) (2 .ª publicação) dia Cül11 CabeceirOS de terra )a Vl'adia e Vinho, do, fabricado 8 COíl-
echrnodermos, zoop hlto ' , protozo:i- l. d R d· N Q dia 1 ~ do tt 't · d A ·l· d L t • t j p t ,..f r ios e a uimaes das ºTdndes profun- ' 10 as () as, no va- . V ma o no Sl 10 a - no SI 10 e (( evan- 1 as ac o no or o. o-
did ~ des. "' lor de 6~000 reis. corrente por gra de Suzão ou So- d eiras >); freguezia de dos os objectos que fo-

E' um a <las obras mais i_mpo: - -Um terreno d'- 12 horas do llreiro»; no valor de Curvos, com at;ma de rem comprados n'es-
tes que con hecemos sobr e h1stona . . . d" ' f 22 ,"J.300 .., · 
natural e fei ta ao alcance de toà as areia com pmheiros, Ia, e a por a t.P reis. rega, foreira aos her- ta ourivesaria serão 
as b?bas . _ mais ao poente, corre do Tribunal -Um bico de ter- deiros da condessa d' - garantidos como ouro 

Chamamos a at tençaudos nos'>os d . l · J ]' · l d' l d t 1· A d 12 '1000 d l · · 
leitor es para 0 annuncio que inse - _e 1101 te a SU , no SI· lll ICltl es a comar- ra e mal O com C l· zeve O, em ~ e e J, 3ESlm COmO S 

rimo em out ro Iogar. tio das Rodas no va- ca, hade ler logar a versas cha \'eS no sitio reis, annualmente; no concerta (jUalgner ob-
·con tinua ª ass~gnar-se na r ua lor de 7,~335 ~eis praça para serem ar- Jai- cc Boucinh~ »; no va- valo'r 133 .ítOOO reis. jecto perleoceD te a a r-

Ang usta , n. º 95, L1:;boa . U · . , d 
2 

f.P r-
-- lll terreno d· rematados pelq maior for 8 ª'{ 00 reis .. · -0 domínio directo do f.e. \.•Ompra OU l'O vel ho 

A. ltioda Illnstrada areia, com pi11heiros, lanço que offcll'ecido - Uma leira de foro annual de 11,17 55 pelo mais alto preço 
~ult imo numer? p u_blieado d'es-

1 mais ao poenle corre fôr acima dos valores matto no sitio da «A- de trigo e 6 44 reis vendendo O ílO\'O por 
ta 1mpor t tntepublicaçao d e modas! ' . (,. s a· 
lisbonense é o n.º 75G, que insere 1 do norle a sul, no SI• aua1xo indicados, dos gra ou enra »; no va• em dinheiro, que é o- preços mo 1cos. 
u m vastissimo n umero d e fig u rinos, j tio lias Podas. nova- preliios s ~· guinles : lor .de 4~550 reis. brigado a pagar Màno- Muita seriedade nas 
:~:~ de cr ea nças corno para da-

1

. lor Je 8~665 , reis. - Uma Lomadia de - Uma leira lavra- el Gonçalves Neiva, transa ções. 
o numero que o a co m panha d•) -Um terreno d'· matto e pinh eirus no dia no sitio da «Sen- de Villa Chã, como E ste eslabdecimen-

"L e pet it echo de L<t Broderie " é reia cum [)i11heiro& sitio denomiflado Mon- 1'3» ; no \'alor de reis cabeça do praso sito to está semr1re aberto. 
o n .0 28 d o s.0 anno, que vem re- . ' . : 8 7-
pleto de bor dados. mais ao poeule, no s1- le de Frossos; no va- ~ uO. em Villa Chã e Pal- excrpto desde o dia 2 

_ V er o ann~ucio d 'esta publicc1.- tio da Rodas; no va- lor de 35~000 rnis. -Uma leira lavra- meira; no valor de a 'l O Je cada mez, e 
çao "ª 4·ª pag m a. lol' de 10# 000 reis. -Uma tom adia de dia nas <e Travessas do 8 # 345 reis. 2:· e 5.ª' feiras em 
Vingaitças de mnlhe1• Todos estes pre- matto e pi1rheiros no E .;(gueiro >); no valor -0 domínio di- qce vae fazer as fei-

E>< tão p ublicados o s fascículos dios são sitos na fre- silio de V di a Nov ê1; de 11 ~55 0 r0is. reclo do foro annual de ras na 2." a Ponte do 
44 a 4? c1· es te bello rom_an ce de, auezia de Fão. 110 valor de 5 2 ª500 -Uma leira Livra- 2,143 1 de trigo e uma Lima e 5 .º a Barcel· 
~- ª~l~}~~n c~~; t~~~;~s ~ ~~:~tªj~ ~=: " - Uma leira de reis. di<1 na «Agra San la cabeça d' alho, que é los, onde pod~ ser 
pita l. ' matto no sitio da A- - Uma leira de Baia»; no valor ders. obrigado a pagar Jo - procurado. 

0 Gafanhoto gra do Matto, fregue- bvradio com a agua 1 5p050. sé Mart:ns dos Santos 
D'es :a interes,,a ni e publicação zia de Ga ndra; no va- de rega, no sírio de -Uma leira lavra- Villas Boas, ou seus íJJ f11Jf1IA\ MJfii óJA\ 

p ara os p tlq uenin os t e mos so br e a lor 2~33 5. Gri lhA; no vaior <le dia na sitio do «Fei- herdeiros, de São Bar-
nossa banca ~e ! ra bal uo_ 0 11·º 9, -A di \ ida activa 10 i\!5 00 l'eis. tal»; avali11da na qmrn- tholomeu imposto nu-
cu. o sum man o e o sPgurnte: 11 /:J.

7 uA Mo:::ca.-Um p eq ueno h e- litigiosa de que é de· -Uma leira lavra- tia de 511 75 reis. ma leira na Cova dos 
roe.-Anecdotas. --E~tampa muda veJol'a ao casal in- dia no sitio de «Sob" --Uma leira lavra- Linhares e outra em 
do n. 0 6: O Ga fan hot o.- As r ezas · 
do Mano Lobo. -A pom binba bran- \'enlariado - Joanna Casah; no valor de dia na «Arnoz~ »; no Pena d Orea; no valor 
q. - C aixa de s urp 1 ezél s .~-Adivi- .àfar ia Ferreira, viuva, 25a 20U reis. vulor de 1 5~225 reis de 8 50 reis. 
nhas e problema.s.-Sother para. da fre~Uf1 zia de Gan- -Uma leira de la- ·-Uma leira lavra- -0 domínio dire-
s er fo nnuso.- Pag ina solta. - P apa- '"' 
gaios" . drn , St'ndu a impor- vradia no sitio do dia e ma tto no sitio cto do foro annual de 

Ca da vez mais seguros es tamos tancia d'esta divi.Ja de «Junqueiro)); no valor Jas «Barreiras»; no 8, 17 de miÍho, que e 
do bom serviço que prestam os aos g ~ g f;!J,.OO · 1 d '· t1. 55 0 · b 
p ães e mães port ug uezes, r econi· ºº~ººº reis, e \'ae ue rf '* reis. va OC' e '±'lf' reis. o rígado a pagar Fran; 
mendando- lhes o i n tere~san te quin - á praça sem valor. -U~ leira la- -Uma morada de cisco Alves dos Santos; 
zenario, cujo pr esente nu mero é, -A divida acti- vradia no silio ua «Ri· casas e eirado, no si- de Palmeira do Faro

Es10 jornal faz compelencia 
r.o m todas a• outra s p11blêcacões 
n'es te ge nero, por isso se rec~m
meuda a todas as pessoas inte
ressadas o'es ta s publicacões= 
Anno . . .. . . . ... .... . i $OOO 
Seis mezes · . . •••••. . 1$ !00 
Tres mezes. . . • • • • . . . 600 » 
Numero avulso. ... . . . 50 

Todos 05 numeros tem mo~elos 
COJ!arl os . 

A.c;11;1 ic:na-l!le no cen&ro 
de ftl\U~ir;nutor1.ui1 
Hua da P ~ da ri a-32 -2, 0 

C .\. ~A HI D t)f:S 
Ll SBOA 

como sempre, u ma maravilh? , d e 
graça e de encanto. va lit igiosa de que é beira de Villarn; no tio ~io «Fa1 o )) , este do praso de Bragan -

S obretn do n 'e~ te tem po de ·vil- devedora Joan na Ma- valor de 16~800 reis. predm paga anuual· ça: .. no valor de 2 # 0 65 fiELOJOi\fi( \ (fi\OZEN~E 
t' lig ia t uras e p ra ias, n ão ba dis t ra- u l , e··, f . 1 
} . ção prefer ivel ás,•q ue "O Gafan ho- ria Feneira, viuva, da - ma eira de menle a on rana ( o reis. DE 

tou proporcion a aos seu-> fil hos , freguezia de Gandra terra lavradia nos Sanlissimo de Palmai- Estes predios vão MANOtL GílMtS DA COSH FR t!TAS 
mautendo-os socegacl os d uran te as e credor o C3 S '1 l in- (( Montil11õe8l)," no va- ra·, a qtwntia Je 100 á praça em virtudu 
horas d e calma, a bs1 r ·:Js e1n con- AV~~rlDA DE MANO!~ r AE: ... 
templação das soberbas illust rações ventaria do, sendo a lor de 3~3 25 reis. reis; no valor de reis da deliberação tomada ~" 
e na leitu r a de u m tex to, ch eio de imrwrtancin cl 'esla di- -Uma lf.J ira lavra- : 1'l4~800, pelo conselho de f.lmi-
v ivacidade e ao mesmo tempo r e- t 1 U 1 • d 
p leto de salutar ensinamento. viJa de 2UO~OO O reis, dia no sitio de a:Fi- - ma reira e lia nos autos d'itwen- FAO (2) 

I 
.. • 
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.A. :.;:. ~ s rr :E 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livr:Hia Centra ! ri r. GO.\rnS DE GAH\' i\LHO- Edi tor- Hua da 

Prnta 158 a Hi0- U Sl10A. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA:l903 
Publicado IHll' .Julio (~nn1n=Coll n ho 1· 1Hlo fH~ IOlf 1·e· 

daufo res d a C\ Z l<; 'l'A D/\. 1!1 Al,D E l ·t !!li 
Esto alrnanach . unico no St' ll gt' uero q11 e se pnbltcl .. rn Po rtn ga l, ~ 
nrn precioso guia a~ r ico la ill ustrado , co111.B11 rlo no111erosos art i[! OS soh1e 
v:1 r ia dos assum ptos , e Io das as in dicacões pro p1 ias de li vros d'es ta 
oodPm. 

Nc1111111n lnv1•1ulo1· deve di ~pcnsar o it.LMANAC'U 
DA~ ALDEIAS 

·I vo l. de HiO pa einas , ill os trado, HJO reis. 
E' reme:<t id o, franco dti porte, em t1,1do o rei no, a fJll em 

1ll riµ ir o proido , aco mpanl1arlo da r1·spel' ti 1·a im pr. rl aac ia, á arf n1in is
trn c:~ o da Ga z e ta d nt!I A lde lal!! , rua da Cosi a Ca l.Jral. 1262-
PUllTO . 

A. E . Elr,ehm 

M~R~ VILH~S O~ N~ TUREZ~ 

O POVO ·FSPOZENDRNS~; 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dfrectora- MARIA VELLEDA 

. . rµ (j\ ia) l 1\G;\ r.J ra\ ~ f;\ 
I'runeiro volume: \...5 \!J IJJ !J ~ lJJ \!J ~ i.1-

( ~f.Wf'f ,~~ :f>Rt~A [;l~HfilJUt~ .~ ) 

A IR 1A\ IT N lHl A § ft)i 1r A 
(D. I sabel d '&1•agão) 

GRANDE R 01\1ANCE HISTORICO 
l llnf!Jt,·n d o co m expl ('nd idal!I ;.:ra~· u rA 8 e c h romo8 

A primeira caderneta contêm 24 pn.ginas in-4 .º 
papel superior, <'Om 5 grn.,·uras 

e vinhetns, e um lindo chromo a côres . 
A BihlioU1~ca 111rn11li l. desti nada a reerear essas cabeci 

nh as qne fo zi• rn a poP lica aleg ria de cada lar, não se ap resenta em 
ares de velha ped;i gôga, não traz na sua b~g a11 em a farra pico da pre
te11 çào. Mui to so rrid ente, 11111i to 1:ar in hos:i , co rn o c11nvem a orn a boa 
e ci evo ta1 l:1a rn i ~a ÔoS [J OfJ ll ell iflO', !'l ia ll ~O fJ !lH Oll tra co isa q1t fl não SPjl 0 WClhOI' r@UlaO CC hJStOt•ico , C WllJS b em Jl (VS-
jaSinuar ·Se tJ o,·ern e11 te n•> espi 1i10 rios s•· os l e i tor~in ho~. d1•svia r· 1111 s. trado, Clll d lst!'Jbn ição 
apor momentos 11 a11enç:iu d1)s fa tigantes tr ab all1 os escolares, prep . I -- -----

r -l os , por meio el e n111 ;i pro veit,1ve l e confo rtad•i desca nço para ª Um p1"Ímoroso brinde aos assignantes 
contiua çãp da lali11 1a rliai ia , onrl e rd iorir:í, do quando em quanrlo, ª U.\l QUADBO HEPRP.SE Nl'l'A,'\100 A 
reco ro ação da histo ria lida , dos versos rlec oracl os , jun to d:1 mamãª - ' ' 
á hora repo usada cio se rão .~ 's mães a man 1 i s ~ im as recomm enclamos · -VIS T A D E O O I ::rv.1: E R A 
esla p11 bl1 caçào, segnr:1 dos :it trahen tes resoltad11s qoe ell a produziià 
no e ~ piri to dos qne1 icl ns peq uenin os. 

Co n d i«iõe8 dn pnbliencão 
Contos populares , oovirlo -; aqni e acolá, ou s impl ?. ~ m P ut e peq uenas 

histo rias c1 earl :is pela inv Pntiva da djrec t11 ra d'e sta qn bii ca~:io, a Bi· 
IH iotlu •c a ln fo nf i l jará sahir um vol orne por anuo, clivi di do 
Clll 12 fa ~c i en l os in rJ epcnde11 tPS, cJ H 2!1 pa j;! i11 3S Carla fasc il'l'IO, em for• 
maio deci mo->exlo, imp 1e.ssos ni 11d amente so br"' ü n i s ~i rn o papel . 

Pub l ca r- ~e -J1 ;i r ~ ~ul~ rm ,. nt e 0111 fascicn lo por mcz. Cad a vulurne 
terá seu tit ul<J di ff ,· rP1111: , ~e n tlo t ;o •· " '' 1·08a o do paimeiro. 

Cidcrn elas ~c mana es fi e 24 paginas, ill ostrad1s 
Tomos men ·aos de 120 pagi nas 

PEDIDOS or~ AS:'ICNa TUíl A Á 

60 
300 

reis 
reis 

Livra ria Ed itora GUIMA HÃES, LI RANIO & e.• 
108 , nua tl e s . Hoczue , 110-LI S ROA 

, C:o ndh·6es d n nl!!i>1 i~nn l 11 1•n 

O H01\1EMS ]j~ OS ANl ~.fAES j A es>igna tu ra far- se-á ,po r "é1i1•s d ~ 6 fa s,. iru!us, ao preço de 360 
Descrpçfo p11pular das raç~s h11 man;1s e do rn ino auimal, ca- reis ca da sP.r ie. O vo lume co mplB to (12 fa sciculos) , pa1a os assignan-

E n' esta villa ao r,o rr es pnii IPnto ria Ern preza, snr. José da Sil
va Viei1a , onde so di s1ri h11 1rn1 prospur tos. 

racteres, co ~ tum c s . instiuctos, h;. Li tos e reµ imen, ca· te s, custará 900 n·is. 
ça s, combales, ci pliveiro, dom esticidade, lledneç<l o e ndrninisfração-S ERl•A. 

acclir1rnção, etc. , etc. 
Ed i~ào portogurz la rgui s> irnarnente ill nstrada lrado zida ampli ad a 1 - ------------- ------------

n., pa rle relati va a P.in 11 µ:1I pelo dr. Bal thna r Osorio. 
Cada fasci1:ulo de 2 fol has de 8 paginas -cada, a dn R cc.l um nas in 

4. º, grande forma lo, contendo cada fa sci colo eu tre 5 o fO mag nificas 
gr avu ras-~O ··~i.,

A~sig n " tur a permanPntc para es la obra hr m como para torh s as 
eili \ ÕAS da «Empreze da His toria de Portuga lo 95, Boa Au gusta 95,
LJSBO,\. 

CARTILHA DO POVO 
No va. ecli \fi O aor. tor isarla pelo auctor 

P1•t\Ç O de cndu c xe1n 1tl1u· . 20 1·a~ i s .-Pe10 c orreio 26. 
Por juuto, g raud ~s dos1:o n1os: 1 :000 exemplares 12:000 reis. IO :OOO 

' 90:000 r~ i s: w . 
(0 ~u ctor distribui u d~ graça (i,!J, mil exemplares da CAHT!LHA 

DO PO VO. 

( OON'TOS ) 
- = pnr= --

T n IN D '~ . , ·~ e o E L D o 
3,ª edi ç iio nu i; ruc1Uada cru DHli l!I do dob1·0 

f. vol. do luxo de 423 pag . e com um expl 11 1H.lido retrato do auctor 
em agoa l'vrte 

Preço 500 rei s -Pelo c o 1·1•cio úi 'O reis 

A' wenlla na Ca11a Ellito1•a 

BIBLIOT HECA Ar~ENA 
Colleeç ;\o d e ma g niriuo l!I 1·in nnnc" il do tJ melhores 

n1u·101•e8 . n 200 1·c i 8 t1ad11 v o 1un.1e, 
Publ.iea·8e m en81t im ec nle um voluan c . 

N." 1 

A110R. n~ouTONO 
volome do 2ü0 pal i11as, ill ustrado . 

N.0 2 

~ 1C..J'"F~ 
i volume de 288 p a g i n a ~ 

N.º :3 
PECCADORA D'1MACULADA 

t volarn a de :)Qli pagi nas 

1•eclill08 ao c~e ntr·o lnte rllllt!ional d e l'"ublleaçôel!I 
DE 

A.RNAl.DO 50.t.RES 
Praçta tle D. ret11·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
GLAiiilRllliila'R•&õii'Dll~lllr.l .... D• &smr11&'m=mzramliill111111111EHR*~ 

80 R~IS 
No acto da e 1~ t reg a 

Oirectora: 
ALICE DE ATHAYDE 

oJORN~L DA S IFA llllLIAS 

100 llÉIS 
~t.o da ent rega 

f,l \ 1l l ARIA. AJf,f . .u~UD 
RUA DO OURO , 2li2, 1. º-L 1 S BOA . 

E em todas as livrarias. Por contracto fe ito em Paris , sai rá Iod as a~ «seirn nrla s· f,. irn s•i a 
-------------------------- , lllolla lllul!!ta'adn contendo em magni fic as gravaras a preto e 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE. COELHO 
com dcse&1bos de 

HAPllAEL BOHDAIJ,O PINtrnrno 
80 pngi11ns l uxnos a1ne nte illul!!trudl\1!1 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DE~CONTOS PAR ,~ REVENDA: até óOO 
exempl:u·cs . 2 0 oiº •le dcs couto; de õOO afé J:OOO 
exem11Jares, 2ó oiº; de :l:OOO a ã:OOO exempla
res, 30 oiº· 

--~(iH'}~""---

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILL.\UD-RUA DO O~RO. 242. f.º-LISBO~ 
Acccftam-sc c01·1·es11ondeutes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
G 

Colleeção de eontos inf1ulfis publlcado11 1101• n lll-
1·e<-c,i o do · 

D. AN~A DE CA~TRO OSORIO 
~u bli ca ção mensal aos folli elos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. . 
Assignatnra annnal, ou f 2 fo lhetos G S O reis. 
Es tão pub licada s 7 Féri es d'esta interessante po bli cl ção, unien 

:n~ geucro que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8 . • 
stine. 

• .preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
cores , !100 reis. 

A currespondencia relativa â reda cão deve ser dirigida para S ~ -
tubal. á ;rn ctora. • 

Os pecl idos e pagam ento de assignatura s, ~ ér i es ou folh eies a
a\'ulso, devem ~e r di rigid os á adm ini stração . I,i " r1u•in Ellllora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:1 OS- Rua tle S. Rf1que, :1.t.O - f,ISBOil 

A' v end~, <e Co ntos Io fo ntis >J illoslra dos com chro mos , d'esde 40 
fl,QO re is. Co mp leto so11 iment o rl e livros de estudo, romances ele 

ovos o ~sad o s, a preços mu ito reduzidos 

co loriri as, todas as oov id:;des em chapéus , loi lettPs, p1,an 1as ias e 
con fecções , tanto para se11h oras como pa ra creanças. «Moldes corta 
dos>J , tarunh o na tural. Bord ados de todos os fe it io~. acompa nha 
dos das respectivas descr ipções. Co nterá um a « re vi 'Ha da moda >J, 
onde todas as sem ana s i n du~ a r á aos seus leitores , os factos mais 
importantes que se derem rl uranle ~f]n e lle espaço de tempo e que 
se rel acionem com o seu tit ulo. C1 Co rre~ p o nil e n cia »: Secção desti nada 
a res ponder a todas as pessoa" qu e se dirij am á Moda IJlus tradu 
sobre assumptos de inlerPsso apropriado. «Recei tas» necessarias 
a tod1 s as fami lia s, ele . , etc . «A secçã o littera ri a co nstara de ro
mances , contos, hi storia s , poes i~ s . A &Ioda lllut!!h•a d a fi ca 
tendo o ml:l lhor e o mais barato jornal de moda s que se po~ li ca em 
Paris na lrngua porlugueza, e pela clareza utili da de e variedade 
dos seus arti ~o s torn a-se 

INDISl"ENSAVE(, EH TODAS AS CAllAS DE FAH.ll,IA 

A lllodn 111111111•adn pohlica rà por anno 52 nu meros de 16 
pa gina s, com 56 colnm nas , em grande fo rm ato , 2:480 gra vuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortad os , tamanho natural. 

I.ª edição Condições tia ns11t~nntura 2.• edição 

ANNO . - 52 num era s com A NNO . - 52 nnm e.ros com 
f :SOO gra vura s em preto e cnl o- 1:800 iua•1ora s em preto e col ori· 
ri das, 52 molrl es cortados , tama - das, 52 moldes co rt ados, tama
nho natural, 52 norn . co m 10~0 nho n ~ tural, 4~000 . 
gravu ras de bordados , 5~000. 

SE \ll!:STBE . - 26 numeres 
co m 990 11 rav uras em prf' to eco
lorida, 2G mo l tl ~ s cortados , tama
nho natural, 26 num . com 520 
gravura s it e bordados , 2$500. 

SEM ESTílE . - 26 nomeros 
com 900 ii rav uras ern prelo, e 
colo ri rlas, 26 moldes co rtados em 
tama nho na tural, 2,)) 100. 

TRIM ESTRE .- 13 numeros Tíll MESTRE . -f3 num ero s 
com 4õ0 gravuras em preto e co- com 4-50gravoras em prelo e co
lor idas, f3 mold es cortados, ta- lori das , 13 moldes corr arl os em 
manho natnral, 13 no m. com 260 I tamauho nat ural, reis .1 ,11 100. 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, l"ORTO E CJOlllRR.& 

Um nomero contendo 30 gra- 'i Um numero contendo 300 
vuras em preto e colori das , um gravuras em preto e colo ridas , um 
molde cortado, tama nho na tura l, molde conado, taman ho natural. 
e um numero com f (i, gravvras 1 
de bordados. 

No neto lia entrei;a 100 r11 N o neto lia entreg a S Orlil . 
Cada numero da MODA [(,LUS TR ADA é acom pan hada d'u m nu· 

mero do « PeUt Eeeo de ln lh·oderie o, jorn al espeeial de 
bordados em todos os generos , roupas el o corp o, de meza, enx ovae
para creança, t a pe s saria ~ . chrochet, pon to de ar. ulha. obras de phans 
tas ia, reudas0 passamantaria , etc., ete. encontra-se na MODA IL· 
LUSTllADA, a 1raducçào iim porioguez d'aquelle jornal. 

Asl!l igna·se em todos na liv1•a1•in11 do reino, Ilbn8 
e Brazil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

IH ec iona1•i o ll htfo1·ico · a) io ;;:-1•nph i o.• o . b i hi~ r· n 1 , 11 11 co 
lte1°1lldi c o , cho1·o ::ran1iuo , n u wil!lmnl ie u 

f'! cH•thsti (' O 

J\IWA:o;GEN DO 
A mino c: iosa desr.1 ipc;Ao h1 sloriea e cliorograp hica 

de todas as .:i1L1drs vill :1s e n11tras povo"\ÕP.s 1!0 ro11 ti11ente rl o re in ::> 

i Ili as e ultr:imar, monnm .. n tns e eclilic ios mais no laveis 
tanto ~ nii gus com.o modc· rn of; hior.:raph ias clc.s ponnguez~s 

1l lus1rns anti gos e co11 ternporane11s, celubrt s por 
qnalqner titu lo, 11 ot:1 veis pelas , uas al'çõrs ou p .. los sr ns os
criptos , pelas snas inv ençõtts ou dL1scolJCi rtas; ltibli ng raph ia 

anti ga e mnrl ern a; in . J ic .~~ào rl d lt• dos os f.1ctns 
notave i, rla hi. toria porl oJ.!n• za , etc , ele. 

OU ~l.\ 11,r,USTltAD!\. 
Com ee11f e nn1·cl!' de 1•h.,10:;1·:1'"u1·n l!I e d ir i i; i d 

s ei;un do o i!! u·nllalhofii do• rul\ i fi!I 
no ln,·ri s 88 t· 1·i1J! or~ s 

Co ntinua a.herta a assigmitura. CaJa Íil ciculo, co nlenrlo i6 pao o 
nas e ma gnil icam Pnte il lustr ado, 60 reis , e cada torno ab raugeaJ i 
ciuc•1 fa sciaulos :-100 reis. 

Todos ns perl1d os á Casa Ed itora João Rorna n1J Ton es, m a de 
D. Perlro V, 82 a SR-Li ,hna . 

N'e8 ta vil 1a é corrrs pondcnte sr . Jo;é da Silva Vieira qoe se 
encarrega da manda r vir qual que r obra edi tada por esta caas. 

GRANDE ROMA NCE HI STORICO 
Etl i çii o de luxo , neoanpnn hitd a d e h c lli81J1imas 1Jho 

to- i;1·n,·uras d o 8 1u·inc·ipne8 1)e1·so n ni;e n11 e 
c om p1•i 01 o rosas i li U" l r n <'Õf'lil d e 

Roque Gameiro e Alfreclo Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA fi' A:CICU LO 40 REl3 

Co n d icões d n asMii;:nal urn 
Em Lishoa, Porto e n'··~ diver sas loca hdadHs 1!:1 proví ncia onrle e 

Emprf za tHm corres pond en tes, será di-t1ibnido .e rnanalm Pn te oni fas 
cicu lo, Mernp re ill ul!ICr n d o , ao prr<;o de 40 1·eis . Pª J.!"S 110 
ac lo da en trega. ~l e n s a l m e n t e d i ~ t rihu i r - s• - ha u111 tomo, pel o preço 
de 200 ri•is . · 

l'erlid os a JOÃO nmtAN O TOllRES . Emrreza E1li1ora A Tvpo
gra phi ca «0 íl ECHEIOv- 8í, l\ ua de D. l'e1 lro V, 88- PO l\TO. 

• 

·tlUT?LUIO UCL'lSITO 

A 
1 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE ATICTOR!SADA K PRIVILKGIA!lA EM PORTOGAL 

... rada por PEDRO AUGUSTO F RANCO, Com1m dador da Orde• 
•• Cbristo, Phar111aceutico fornecedor da Real Casa de Sua llzge.Gtade Fidelissima El-Rei 
• Seubor D. Luiz 1, Membro Ilonorario da Sociedade Pharmaeeut1ca Lusitaoi, e de outru 
sociedades scie1tifim e iaduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale ·centes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn val ioso medi -
mento que pela sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tu ição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d·ella se faz n'aquelle paiz 
ba mui tos annos , levou o autor a tornai-a conhecida no es trangei ro. 

H a 1:n'lnbeu -i a 1n e111n1 a f'a:rinlu p c i toru l p r e 
p arada SE1'1 FE1~l."?.O, par a Ol!l c nso s e1n que 
ellc u.iio llil~ju acollSelhaúc>. 

• 


